
PRECISO...

PRECISO 

Preciso andar, até encontrar um rio, 

Deixar na beira, as minhas incertezas... 

E apostando nos meus desafíos, 

Virar um peixe em suas correntezas... 

Preciso andar, até ferir meus pés, 

Sou andarilho à caça de emoções... 

Desafiando os ventos mais hostis, 

Rodopiando, como os furacões... 

Preciso amar, como ninguém amou, 

Com todas minhas forças vicerais... 

Um coração xifópago do meu. 

Que me transporte à cima dos mortais...

Obra original disponível em:
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